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Resumo: O presente trabalho é fruto da experiência vivenciada no projeto de extensão “Cinema & Humanidades”, desenvolvido no âmbito do Departamento de Ciências Sociais da UFPB. O texto tem por objetivo apresentar o projeto e seu funcionamento, bem como destacar aspectos que acreditamos ser significativos em seu conjunto. Neste sentido, buscamos fundamentar nossas discussões na literatura específica sobre esta temática. Assim, salientamos a importância do Cinema como uma ferramenta viável na prática educacional, além de ser um mecanismo útil para a leitura da realidade.
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Introdução
A memória é um elemento importante na constituição das sociedades. A partir dela é possível compreender aspectos significativos da organização social de um determinado povo. Desta forma, elementos são criados na intenção de garantir que a mesma seja algo presente em seu cotidiano. Podemos citar meios que, ao longo do tempo, foram surgindo e que até hoje têm uma forte contribuição na construção social de sociedades e servem de objeto de reflexão da experiência vivenciada por indivíduos de outrora.

Assim, a fotografia, a carta, a tradição oral, os contos e as lendas são elementos que, ao decorrer dos anos, possibilitaram guardar essa memória. Com o avanço tecnológico, soma-se ainda o Cinema, o qual, de uma maneira mais dinâmica, passa a registrar a “realidade” ou representá-la, de forma a testemunhar fatos e acontecimentos que podem ter uma determinada significância para a história social. Conforme aludido, o Cinema surge com o avanço da tecnologia e torna-se uma importante mídia no cotidiano social, haja vista que o mesmo tem uma capacidade de difusão grandiosa e multidimensional.
Neste sentido, nosso objetivo no projeto de extensão é enveredar pelos caminhos do Cinema, tentando demonstrar como o mesmo pode ser uma ferramenta útil, a partir de uma perspectiva educativa, para as Ciências Sociais e, de forma interdisciplinar, para as Ciências Humanas. Reiteramos que muitas são as formas de retratar aspectos da vida, uma destas é através do Cinema, o qual – desde o tempo dos irmãos Lumière até os dias atuais – ganhou grande espaço no mundo inteiro, tanto como meio de entretenimento, de manifestação política ou denúncia, mas também como instrumento que auxilia no ensino.

O projeto “Cinema & Humanidades” tem por objetivo fundamental: a promoção de atividades que possibilitem a discussão e a valorização da linguagem cinematográfica no âmbito das Ciências Humanas, com o intuito de contribuir para a formação de profissionais e cidadãos com capacidade analítica, autonomia intelectual e aptidão para a utilização de recursos destas mídias de uma forma interdisciplinar. Os objetivos específicos deste projeto de extensão consistem em:
· Aliar o uso de filmes e documentários à formação acadêmica, refletindo acerca das potencialidades do Cinema como fonte de saber e de pesquisa;

· Discutir temáticas pertinentes ao campo das Ciências Humanas (com ênfase nas Ciências Sociais), a partir de suas representações fílmicas;
· Proporcionar aos estudantes, particularmente aos calouros universitários e aos formandos do ensino médio, um panorama de temas e debates relacionados à área de Ciências Humanas, em especial do curso de Ciências Sociais;
· Expandir as oportunidades de democratização do conhecimento construído no âmbito da Universidade, possibilitando à comunidade em geral o acesso a filmes relevantes e debates socialmente pertinentes.
O projeto “Cinema & Humanidades” desenvolveu, em sua primeira edição, dois ciclos temáticos de cinema. “Ciências Sociais em tela” foi o primeiro ciclo realizado, o qual discutiu como a produção cinematográfica mundial (tanto os filmes do chamado “circuito alternativo”, como as películas consideradas como blockbusters) pode nos mostrar fenômenos complexos que ocorrem em nossa sociedade. A proposta deste ciclo inaugural foi abordar distintas produções fílmicas a partir da ótica das diferentes áreas das Ciências Sociais (Antropologia, Ciência Política e Sociologia). Ao todo, foram realizadas seis sessões semanais, sendo que em cada uma delas se exibia inicialmente um filme diferente, seguido por uma palestra de um docente do Departamento de Ciências Sociais da UFPB e ainda um espaço reservado para o debate com o público presente. Nesta dinâmica, o ciclo abordou temas importantes no campo das Ciências sociais, como: democracia, relações raciais, conflitos de gerações, relações de gênero, construção de mitos, controle social, poder político e autoritarismo, entre outros.

Ainda no primeiro ano do projeto, foi desenvolvido um segundo ciclo temático de cinema, o qual foi intitulado “Visões interdisciplinares”. Além de dar continuidade à proposta que já vinha desenvolvendo, este segundo ciclo procurou ampliar o escopo de possibilidades de debate para outras áreas das Ciências Humanas. Neste sentido, além dos palestrantes oriundos das Ciências Sociais, em cada um dos seis encontros participaram das discussões docentes de diferentes campos, como Comunicação, Filosofia, História, Psicologia e Serviço Social, correspondendo, assim, ao propósito interdisciplinar contido nos objetivos do projeto. Esta proposta de mesas com docentes de duas áreas distintas ofereceu ao ciclo temático um profícuo diálogo interdisciplinar, proporcionando um rico debate a partir de diferentes perspectivas sobre um mesmo objeto (filme).
Descrição metodológica

A metodologia utilizada no projeto foi desenvolvida, basicamente, a partir da experiência bem sucedida da edição passada, mas contou com aperfeiçoamentos para este ano, discutidos ao longo de reuniões periódicas envolvendo o grupo de execução.

Para a realização do primeiro ciclo temático de cinema deste ano, intitulado “Ciências Sociais em foco”, foram utilizadas as instalações do Auditório do CCSA para o desenvolvimento das seis sessões semanais de filmes e debates – tendo em vista a interdição dos auditórios do CCHLA. Nas reuniões de planejamento, foram discutidas sugestões a respeito dos filmes a serem exibidos e dos professores para as palestras. A lógica de convite aos docentes buscou contemplar um equilíbrio entre as três áreas do curso de Ciências Sociais, bem como uma adequação entre as temáticas dos filme e os campos de especialidade de cada palestrante. Assim, da Antropologia participaram os professores Maria Patrícia Goldfarb e Antônio Giovanni Boaes; da área de Ciência Política palestraram José Henrique Artigas Godoy e Itamar Nunes; e da Sociologia contribuíram Rogério Medeiros e Marcela Zamboni.
Os filmes selecionados para exibição foram tanto indicados pelo próprio grupo do projeto como pelos próprios palestrantes colaboradores. A lista de filmes discutidos foi composta por: “Adeus Lênin!” (Wolfgang Becker, 2003), “A onda” (Dennis Gansel, 2009), “Um dia sem mexicanos” (Sergio Arau, 2004), “Manhattan” (Woody Allen, 1979), “Hotel Ruanda” (Terry George, 2004) e “Madame Satã” (Sérgio Machado, 2002). A dinâmica do ciclo foi executada de forma a ocorrer, inicialmente, a exibição integral do filme e, a seguir, a palestra e o debate com o público. As sessões iniciaram-se às 19h00min e terminavam em torno das 22h30min, tendo um grande número de participantes – em torno de cinqüenta inscritos. A freqüência do púbico ouvinte foi aferida através de uma lista passada ao final de cada encontro para colher as devidas assinaturas, sendo que aqueles que apresentaram participação mínima de 75% ao longo das atividades do ciclo passavam a ter direito a um certificado de extensão com carga horária de 18h.

Além das questões envolvendo o planejamento e a logística para o adequado desenvolvimento deste ciclo temático, o grupo envolvido no projeto manteve reuniões periódicas para discussões teóricas. Nestas reuniões, foram debatidos textos sobre o Cinema e seus usos a partir das Ciências Sociais e da História, áreas estas que se destacam ao abordar esta mídia como um instrumento que auxilia no processo ensino/aprendizagem, bem como uma produção artística e social que constrói (ou desconstrói) certos tipos de pensamento.
Nos marcos desta discussão, o Cinema surge como um reflexo da sociedade industrial e se constitui enquanto uma (suposta) arte direcionada às massas. Ainda nos anos de 1970, Marc Ferro destacaria questionamentos acerca de realidade exibida nos filmes, sendo que a reflexão deste autor se disseminou entre os historiadores que se propuseram a trabalhar com este tipo de objeto. Afinal, a imagem (no cinema) reflete uma realidade ou uma representação desta? A autora Mônica Almeida Kornis afirma que a imagem reconstrói a realidade a partir de uma linguagem própria, na qual cabe ao historiador educar o olhar para "ler" a imagem. Esta autora argumenta em torno de um aparato histórico, onde, inicialmente, o filme ganha valor ao ser tratado como documento histórico e, posteriormente, dialoga com o historiador Marc Ferro no que diz respeito à importância da análise tanto de documentários como de filmes de ficção. O que percebe-se em Kornis é a busca por uma metodologia que faça do filme um instrumento de análise da sociedade e um agente da história.
Além do processo histórico e dos dilemas metodológicos, foram discutidas questões discursivas a partir de Michel Foucault (segundo Gilles Deleuze), abordadas no texto de Andréa França. Esta autora argumenta (com base no diálogo entre Deleuze e Foucault) em torno da constituição dos sujeitos através de processos de subjetivação, sabendo que Foucault não apresenta o conceito de sujeito como sinônimo de indivíduo. A partir desta problemática, Andréa França faz uma análise do Cinema contemporâneo, destacando questões sobre a imagem-tempo que este inventa e sobre o filme como figura mutante, que se transforma a cada revelação, problematizando a fala que esconde e mostra ao mesmo tempo. Outra questão que esta autora trata é o hiato (em Foucault) entre o falar e ver, onde um não corresponde ao outro, no sentido de haver entre estes disjunções. Isto se dá a partir da idéia de simulacro, sendo este o fundador da metamorfose que existe dentro do objeto cinematográfico.

Com base nessas discussões teóricas, os ciclos temáticos de cinema se desenvolvem de forma a tratar de variados temas das Ciências Humanas, a partir dos mais diversificados tipos de filme: documentário ou ficção; nacional ou estrangeiro; comercial ou alternativo; de entretenimento ou protesto. Nesta perspectiva, o projeto utiliza o Cinema como instrumento na construção do conhecimento, principalmente no âmbito acadêmico. No primeiro semestre de 2010, foi realizado o terceiro ciclo temático, tendo em vista que o projeto está no segundo ano de realização. Neste ciclo, foram exibidos e discutidos filmes com temas como: totalitarismo, conflitos étnicos, relações inter-raciais, regimes socialistas, representações de gênero e situação de imigrantes, entre outros. Tal como os ciclos anteriores, este terceiro curso manteve uma relevante participação do público nas discussões, com uma média de cinqüenta inscritos.

Como o projeto está em andamento neste segundo semestre de 2010, as discussões teóricas do grupo seguem sendo realizadas e o quarto ciclo temático de cinema está em andamento. Nesta oportunidade, as sessões voltam a apresentar uma dinâmica interdisciplinar,  onde os filmes são debatidos por professores do Departamento de Ciências Sociais em parceria com docentes convidados de outras áreas das Ciências Humanas. A proposta deste quarto ciclo é aglutinar um maior número de abordagens teóricas sobre os filmes que serão exibidos, contemplando, com isso, a diversidade que compõe o publico do ciclo, visto que este não se reduz a estudantes de Ciências Sociais.

Resultados
Por se tratar da segunda edição deste projeto, podemos perceber o sentido positivo do mesmo, uma vez que não haveria continuidade caso não tivesse alguma significância para comunidade. Além disto, os ciclos temáticos de cinema que são organizados no âmbito deste projeto de extensão têm apresentado uma ampla aceitação por parte do público, constituindo um relevante espaço para a discussão acadêmica além dos limites formais de sala de aula. Nesta linha, ressaltamos o caráter didático dos ciclos de cinema, uma vez que possibilita aos estudantes, de Ciências Sociais e áreas afins, um momento de contato com discussões teóricas e aprofundadas, a partir da exposição e debate dos docentes que contribuem com os ciclos de cinema.
Outro resultado que acreditamos ter alcançado foi o fomento à conexão de diversas áreas das Ciências Humanas, potencializando o diálogo interdisciplinar. Neste sentido, destacamos que o projeto atendeu uma demanda da comunidade no que se refere ao acesso e à discussão crítica de produções cinematográficas – as quais não se encontram usualmente no circuito comercial. Deste modo, o projeto propiciou uma pluralização e ampliação do escopo do debate desenvolvido na academia.
Conclusão

Diante do exposto, acreditamos que o projeto tem contribuído para ampliar as possibilidades de reflexão dos estudantes de Ciências Sociais, assim como também para interagir com outros campos das Ciências Humanas, fortalecendo, então, a formação discente e a produção cientifica docente. Uma vez que, as discussões destes ciclos temáticos de cinema servem como um espaço para o incremento da relação de ensino e para a divulgação das pesquisas acadêmicas de docentes, bem como possibilitará ainda um espaço para novas produções que servirão para compor uma publicação coletiva interdisciplinar.


Desta forma, reafirmamos a importância deste projeto, o qual vem a somar no desenvolvimento acadêmico, bem como a servir de mecanismo para uma interlocução mais rica entre as diversas áreas das Ciências Humanas.
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